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RESUMO - A Tecnificação da agricultura é cada vez mais frequente no âmbito rural e práticas que 

visam um sistema produtivo mais eficiente no uso dos recursos naturais tem sido adotadas, novas 

tecnologias de manejo têm sido pesquisadas e ou melhoradas, e novos produtos sendo testados. 

Dentre estes novos produtos, os ácidos húmicos são de grande relevância, pois são responsáveis 

pela melhoria das características físicas, químicas e biológicas do solo. Estes são encontrados 

naturalmente na matéria orgânica do solo, mas como na grande parte dos solos brasileiros o teor de 

matéria orgânica é baixo, a contribuição de tais substâncias, apesar de valiosa, ainda é pouco 

expressiva. Por estes motivos, a técnica de aplicação de ácidos húmicos seja esta foliar ou direta no 

solo tem sido utilizada. Entretanto, a definição de doses de acordo com o tipo de cultura, solo, 

mineralogia e condições locais ainda é pouco estudada, resultando na dúvida sobre a viabilidade do 

uso de tais substâncias. Vários trabalhos relatam os efeitos benéficos dos ácidos húmicos aplicados 

diretamente na cultura, como precocidade, melhor desenvolvimento radicular e aumento no teor de 

hormônios. A presente revisão bibliográfica tem por objetivo esclarecer as principais características 

dos ácidos húmicos e sua contribuição para a agricultura.  
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INTRODUÇÃO 

No cenário atual, a agricultura cada vez mais se torna de caráter intensivo, exigindo a 

adoção de práticas que permitam eficiência e sustentabilidade. Dentre estas novas tecnologias, surge 

o uso de ácidos húmicos (AHs) para favorecer o crescimento das plantas e obter uma maior 

eficiência entre o sistema solo-planta (Zhang et al., 2014). 

Sabe-se que os efeitos dos ácidos húmicos são diversos e que variam em maior intensidade 

de acordo com a característica do material de origem e do processo de extração. Dentre as 

vantagens do uso de ácidos húmicos pode-se destacar o aumento da fertilidade do solo pela 

liberação de nutrientes, melhoria das características físicas, químicas e biológicas do solo, produção 
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de substâncias fisiologicamente ativas, complexação com materiais possivelmente tóxicos às 

plantas e funcionamento como bioestimulante para as plantas (Santos et al., 2008). 

No entanto, o uso de ácidos húmicos ainda tem sido pouco estudado na agricultura, 

principalmente no que se refere às recomendações. Poucos resultados foram encontrados para as 

culturas de acordo com os diversos tipos de solo, havendo, portanto a necessidade de elucidar os 

principais aspectos de questionamentos econômicos e técnicos feito pelos produtores quanto ao seu 

uso (Zandonadi et al., 2014). 

O objetivo da presente revisão é esclarecer as principais características dos ácidos húmicos, 

mostrando, técnicas e resultados de pesquisas feitas na área,  mostrando assim sua contribuição para 

a agricultura, de forma que todo o assunto não se esgota nesta revisão.  

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

Os ácidos húmicos (AHs) de origens diversas apresentam em sua estrutura um grande 

número de anéis aromáticos, podendo ser divididos em diversas frações de acordo com o tamanho e 

caraterísticas das moléculas presentes. Os materiais mais utilizados para a fabricação comercial de 

substâncias húmicas em geral são minerais como leonardita, carvão, turfas, estercos e resíduos 

orgânicos humificados. Notadamente obtêm-se melhor resultado com vermicompostos (Rose et al., 

2014). 

Os efeitos dos ácidos húmicos são variáveis de acordo com a espécie e idade planta, do 

órgão analisado, da concentração do material de origem, do grau de pureza do mesmo e das 

condições em que este foi aplicado (Lima et al., 2011). 

Ácidos húmicos quando empregados podem atuar nas propriedades físicas e químicas do 

solo, como mostra trabalho realizado por Corrêa et al. (2008). No referido estudo, a resistência à 

penetração do solo sofreu grande influência de acordo com o tipo e doses dos ácidos húmicos 

empregados, textura e mineralogia do solo, de modo que o aumento da dose de ácidos húmicos 

apresentou correlação positiva com o aumento da resistência a penetração. 

Aguiar et al. (2009), mostraram que os ácidos húmicos favorecem aumento de raízes 

laterais, e também no processo de mitose, através do aumento do número de sítios em plantas de 

milho e Arabidopsis thaliana (erva-estrelada), mostrando desta forma efeito benéfico da aplicação 

de ácidos húmicos no estímulo do crescimento radicular. 

A associação de ácidos húmicos com aplicações de estercos e fertilizantes minerais é 

benéfica, como mostra experimento realizado em goiabeira por Cunha et al. (2009). Os autores 

mostram que esta associação mencionada favorece a formação de compostos mais estáveis, 
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ambiente mais propício à reações de troca iônica, reações com coloides inorgânicos do solo com 

moléculas orgânicas e de complexação com cátions metálicos, dentre outras. 

Os ácidos húmicos apresentam grupamentos de auxina, mostrando em espécies 

monocotiledôneas e dicotiledôneas uma ativação da H
+
-ATPase da plasmalema das células 

radiculares, ocasionando acidificação do apoplasto que por sua vez ativa enzimas específicas que 

atuam sobre a parede celular aumentando a plasticidade, permitindo assim o alongamento celular e 

promovendo em termos práticos maior crescimento radicular (Façanha et al., 2002). 

No que se refere às recomendações de doses de ácidos húmicos, devido à complexidade da 

composição destes e dos poucos estudos, ainda não se tem recomendações precisas destes para as 

culturas. Ressalta-se trabalhos pioneiros como o de Pinheiro et al. (2010) onde avaliaram diferentes 

doses de ácidos húmico na cultura do eucalipto e a doses mais baixas apresentaram resultado 

melhor. Devido à complexidade das substancias húmicas os mesmos autores mostraram que a faixa 

de disponibilidade de alguns micronutrientes como Fe, Zn e Cu pode diminuir com as maiores 

doses empregadas devido principalmente ao fenômeno de complexação deste micronutriente. 

A aplicação de ácidos húmicos pode ser importante no crescimento e desenvolvimento da 

parte aérea e radicular como mostra estudo feito por Baldotto et al. (2009). Segundo estes, há uma 

correlação direta entre a promoção do crescimento das mudas e maiores acúmulo de N, P, K, Ca e 

Mg com o aumento da dose de acido húmico aplicado em abacaxizeiro. 

Dentre os efeitos do uso de ácido húmico a complexação com outros nutrientes pode se 

tornar algo indesejável, como mostra trabalho realizado por Moschini (2015), onde a 

disponibilidade de boro diminui com o aumento da dose de acido húmico empregado, evidenciando 

desta forma o suprimento maior de B para não haver sintomas de deficiência. 

Estudos benéficos tem sido relatado na absorção de Zn na cultura do tomate (Lima et al., 

2011), aumento da quantidade de açucares redutores em crisântemo (Unlu et al., 2011), precocidade 

na produção de pimenta (Karakurt et al., 2009). Obatolu (1999) mostrou que a aplicação de AHs 

promoveu melhor desenvolvimento de mudas Coffee canéfora em campo, quando comparado ao 

tratamento onde não se utilizou AHs. 

Apesar do caráter promissor na agricultura das Substâncias húmicas (SHs) estudos devem 

ser feitos para elucidar questões referentes à recomendação, principalmente em relação à dose a se 

aplicar, levando em considerações a diferença de fatores que influenciam na eficiência do uso de 

como: condições ambientais (pH, condutividade elétrica, condições de estresse), tipo de planta 

(monocotiledôneas, dicotiledôneas e culturas perenes), propriedades do ácido húmico (AH) (fontes 

de origem diferentes), métodos de aplicação (aplicação foliar e via solo) (Rose et al., 2014) 
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 Ressalta-se que não há possibilidade em todos os casos para recomendação de ácidos 

húmicos, havendo necessidade de pesquisas em diferentes solos com teores diferentes de matéria 

orgânica, pois se sabe que a matéria orgânica é rica em ácidos húmicos e fúlvicos e com isso o 

efeito exógeno pode não promover o efeito esperado, assim como em solos com elevado teor de 

argila (Zandonadi et al., 2014). 

  

CONCLUSÕES 

 Ácidos húmicos são substâncias que desempenham papel importante no solo, melhoram 

características físicas, químicas e biológicas. 

Estudo são escassos referentes às recomendações ao uso de ácidos húmicos, que embora 

realizados de forma empírica, apresentam caráter novo na agricultura, principalmente sob as formas 

comerciais. 

A utilização de ácidos húmicos apresenta potencial benéfico em aspectos relacionados a 

características do solo, como estrutura, agregação de partículas e maior retenção de água 
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